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 Caro editor,
 Foi com interesse que li o artigo de Coimbra Trigo et 
al sobre o consumo de álcool nos estudantes do ensino 
superior de Coimbra e o impacto das festas académicas.1 
Trata-se de um tema pertinente e de extrema importância 
tendo em conta não só os resultados do estudo, que forne-
cem evidência acerca do consumo excessivo de álcool na 
população portuguesa, neste caso específico nos estudan-
tes do ensino superior, mas também por revelar dados par-
ticularmente inovadores. Este é um assunto que me deixa 
apreensiva, tendo em conta o consumo cultural de bebidas 
alcoólicas em Portugal e a sua normalização.
 O Relatório Europeu da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) de 2021 mostra que o consumo total de álcool per 
capita em adultos em Portugal é de 12,1 L/ano de álcool 
puro (aumento de 1,6% em relação a 2015), valor este su-
perior à média europeia (9,5 L/ano de álcool puro).2

 O binge drinking corresponde a um consumo igual ou 
superior a seis bebidas padrão no homem e a cinco bebi-
das padrão na mulher numa única ocasião, no espaço de 
duas horas. Este tipo de consumo é considerado um con-
sumo de risco.3

 O consumo de risco é definido como um padrão de 
consumo que, se persistir, pode vir a implicar dano físi-
co ou mental. Trata-se de um padrão de consumo com 

repercussões em termos de saúde pública apesar de ainda 
não existir perturbação evidente no consumidor.4

 A evidência sugere que cerca de 20% dos doentes que 
utilizam os cuidados de saúde primários (CSP) serão con-
sumidores excessivos.5

 O AUDIT-C é um método de fácil e rápida utilização, 
pelo que tem uma extrema importância na deteção precoce 
e no rastreio de problemas relacionados com o consumo de 
álcool.1 A sua utilização em CSP é em muitos casos realiza-
da com menor frequência do que o expectável, apesar de 
estar incorporado em ferramentas informáticas utilizadas 
durante a consulta, como no caso do sistema SClinico®. 
Esta subutilização poderá estar relacionada com tempos 
diminuídos de consulta, com pouca divulgação desta ferra-
menta nos CSP e expectativas ou crenças desadequadas 
dos profissionais de saúde relativamente à sua utilização.
 Penso, portanto, que é de enorme importância realizar 
sessões de educação para a saúde nas instituições de en-
sino, de saúde e outras, de modo a alertar os jovens, de 
uma forma mais eficaz e precoce, para os malefícios dos 
consumos de risco, e reforçar a sensibilização dos pro-
fissionais de saúde para a utilização do AUDIT-C. Desta 
forma, estaremos a mitigar as consequências futuras do 
consumo excessivo e de risco de bebidas alcoólicas, que 
constitui um verdadeiro problema de saúde pública em Por-
tugal, não só nos jovens, mas também na população geral
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